
  01 dezembro 2019 | JORNAL DA PARÓQUIA DO CAMPO GRANDE

Nestas 4 semanas de preparação para o Natal, propomos 4 perspectivas para rezar durante a semana!

4x4 - I DOMINGO DO ADVENTO

O EVANGELISTA | MATEUS 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Mateus:
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Como 
aconteceu nos dias de Noé, assim sucederá na vinda do 
Filho do homem. Nos dias que precederam o dilúvio, 
comiam e bebiam, casavam e davam em casamento, 
até ao dia em que Noé entrou na arca; e não deram por 
nada, até que veio o dilúvio, que a todos levou. Assim 
será também na vinda do Filho do homem. Então, de 
dois que estiverem no campo, um será tomado e outro 
deixado; de duas mulheres que estiverem a moer com 
a mó, uma será tomada e outra deixada. Portanto, vi-
giai, porque não sabeis em que dia virá o vosso Senhor. 
Compreendei isto: se o dono da casa soubesse a que 
horas da noite viria o ladrão, estaria vigilante e não dei-
xaria arrombar a sua casa. Por isso, estai vós também 
preparados, porque na hora em que menos pensais, 
virá o Filho do homem. 

O PADRE | HUGO GONÇALVES
Pode parecer que o Evangelho de hoje quer criar uma 
certa tensão em relação à vinda de Jesus, como se fosse 
preciso temer a sua chegada, da mesma maneira que 
se tem medo da chegada do ladrão que rouba a casa.
Eu prefiro pensar que o Senhor nos convida a estar vi-
gilantes, ao contrário dos filhos de Noé; a estar prepa-
rados como a mãe que sonha e prepara a chegada de 
um filho, como o jovem que aguarda o encontro com a 
namorada, como o Pai que anseia pelo reencontro com 
o filho perdido. É uma tensão positiva, que faz com o 
que o nosso coração se foque no essencial, no que é 
mais capaz de gerar vida, no que serve um propósito 
- o nosso propósito mais profundo - capaz de resultar 
em felicidade para nós e para outros.
Quando é que Jesus vem? Sempre que o coração se 
abre. Quando somos capazes de deixar de lado alguma 
coisa para abrir espaço a Jesus. Custa-nos muito este 
exercício de renunciar. Talvez o entendamos mal: cor-
tamos com algumas coisas, não para sermos mais po-
bres, mas para resultarmos mais inteiros.
Vigiemos no Amor, até que o Amor venha sobre nós.

O POETA | JOSÉ TOLENTINO MENDONÇA
Senhor, ninguém vive tão à espera como Tu! Na Tua 
misericórdia esperas por todos: pelos que estão lon-
ge e pelos que estão perto. Pelos que se lembram e 
pelos que têm o coração submerso no esquecimento 
mais fundo. Pelos que todos os dias Te rezam: «Vem, 
Senhor» e por aqueles cuja oração é uma ferida silen-
ciosa, um tormento ou uma revolta. É bom saber que 
esperas por todos. E que na imensidão compassiva da 
Tua espera, cada um pode reaprender o sentido ver-
dadeiro da esperança. 
In Um Deus que dança

O JORNALISTA | PAULO NOGUEIRA
Talvez pela referência às águas do Dilúvio e à morte 
como castigo (“...um será tomado e outro deixado”) 
associei este Evangelho aos fenómenos climatéri-
cos extremos que hoje vivemos com tanta presença 
mediática e que, desde sempre, foram atribuídos aos 
deuses, ou a Deus, como forma de castigo, numa leitu-
ra muito comum, simplista e aterradora. 
Para mim, as mudanças climatéricas são consequên-
cia não da fúria divina, mas da fúria humana que suga, 
até ao tutano, com excessos e sem amor pelo próximo 
e pelo Mundo, a obra de Deus. Isto sim, é pecado! O 
Papa Francisco já o disse, bem recentemente. 
O pecado é consequência de uma ausência, a ausên-
cia de Deus nos nossos gestos e no nosso coração. 
Quando não nos entendemos como filhos muito ama-
dos por Deus, então não o vemos (“... e não deram por 
nada, até que veio o dilúvio, que a todos levou”). Mas 
quando nos sentimos amados, muito amados, então 
sabemos quando é que o Filho do Homem virá e sa-
beremos reconhecê-lo. Ele não virá na morte, mas na 
vida. Ele virá na hora em que menos pensamos, não 
na forma da morte, mas na presença de alguém que 
se me faz próximo ou nas circunstâncias da vida, se-
jam elas quais forem, e para as quais estarei preparado 
porque sou um dos que entraram na Arca de Noé.     



A ACONTECER

A PARTILHA DE NATAL
No próximo fim-de-semana, dias 7 e 8, nos ofertórios de todas as missas será recolhida a Partilha de Natal. Estão 
disponíveis na igreja os envelopes para esse efeito.  

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO E VIGÍLIA
Na quinta-feira teremos, entre as 9:30 e as 19:00, Exposição do Santíssimo na nossa igreja. À noite, das 21:30 às 22:30, 
teremos mais uma Vigília do Campo Grande. O tema escolhido para este mês será o Advento. 

AGENDA 2020 – VERBUM DEI
Está já disponível para venda no Acolhimento a Agenda para 2020 da Verbum Dei, que este ano propõe uma medi-
tação para cada Evangelho Dominical e uma frase bíblica para cada dia do ano.

O mundo é mais que um problema a resolver” é o tema do novo ciclo de três conferências organizadas pela nossa 
paróquia. No centro de cada uma das reflexões estará a encíclica “Laudato si” [Louvado sejas], do Papa Francisco. 
A primeira será já esta terça-feira, dia 3, pelas 21h30 e contará com a presença de Juan Ambrósio, teólogo e professor 
na Universidade Católica, e Michel Renaud, filósofo e membro do Conselho Nacional de Ética para as Ciências da 
Vida. A conversa será moderada pela nossa paroquiana, a jornalista Jacinta Oliveira. 

A campanha solidária de Natal da nossa paróquia, proposta a toda 
a comunidade, é inspirada nos nossos padroeiros - eles aceitaram o 
desafio de seguir uma estrela, e com isso encontraram o Menino e, 
no regresso, já por outro caminho, levaram a todos, sem excepção, a 
alegria do Messias, que através deles se manifestou a todos, e princi-
palmente aos mais sós, mais necessitados. 
O desafio para todos nós é esse mesmo: como os Magos, sairmos da 
nossa rotina, darmos espaço ao que é novo, olharmos para o próxi-
mo, sentir como nossas as suas necessidades, e ser uma luz neste 
Natal.
Como? Na igreja está uma árvore de Natal com estrelas. Em cada 
uma encontra o nome, a idade e uma sugestão de presente para 
uma pessoa de uma Instituição Social de Lisboa. Até ao dia 6 de Ja-
neiro poderá entregar na igreja a sua oferta e um grupo de voluntá-
rios da nossa paróquia fará depois a entrega de todas as ofertas nas 
respectivas instituições.

O melhor presente é estar presente. Esta ideia sintetiza o objetivo do projeto Famílias Visitadoras.
De uma forma muito simples, a família (ex. o casal e os filhos) visitam um idoso que não tem família ou que passa 
muito tempo sozinho. É uma excelente oportunidade de realizar uma atividade em família estreitando os laços e a 
cumplicidade. É também uma ação para educar as crianças para a solidariedade intergeracional e para a importân-
cia de cuidarmos uns dos outros, na família e fora dela. Para os idosos, é um momento de convívio e de contacto 
fraterno que mitiga o seu isolamento do dia-a-dia. Por isso, desafiamos a todos a saírem do sofá e a afastarem-se do 
bulício das compras de Natal para viverem de forma verdadeira o nascimento de Jesus Menino. 
O projeto desenvolve-se no tempo do Advento e Natal, prevendo-se que as famílias realizem 1 a 2 visitas neste 
período, criando um ambiente de companhia e familiaridade. Podendo manter-se durante o ano, se as famílias pre-
tenderem dar continuidade às visitas. Juntem-se ao projeto e vamos lançar as raízes de uma sociedade de famílias 
solidárias, prevenindo a solidão e o isolamento dos mais idosos. Esta é igualmente uma forma de viver de forma ge-
nuína e coerente a nossa fé no Amor de Deus. A ficha de inscrição disponível no site da paróquia e pode ser enviada  
para acolhimento@igrejacampogrande.pt ou entregue pessoalmente no Acolhimento até 11 de dezembro. No dia 
15 de dezembro, às 16:30, a equipa coordenadora reunirá com as famílias para explicar o projeto, indicar a pessoa 
que irão visitar e prestar todos os esclarecimentos necessários.

CONFERÊNCIAS DO CAMPO GRANDE – 3 DE DEZEMBRO

CAMPANHA ESTRELAS QUE DÃO VIDA

FAMÍLIAS VISITADORAS


